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Introdução 
Atualmente é preciso otimizar o desempenho das 
células à combustível. Desta maneira, novos 
eletrocatalisadores são necessários.  A incorporação 
de metais auxiliares como o Ce à Pt 1 nos 
eletrocatalisadores é uma alternativa para geração 
de espécies oxigenadas a baixos sobrepotenciais 
(em Ce) necessárias para a oxidação dos 
intermediários das reações adsorvidos sobre a Pt. 
O metanol e etanol são combustíveis muito 
reportados na literatura2. A combinação da oxidação 
de uma mistura de ambos, pode ativar mecanismos 
de reações diferentes e minimizar a formação de 
intermediários fortemente adsorvidos. Uma outra 
possibilidade é a menor formação de ácido acético. 
Desta maneira, estudou-se a oxidação de uma 
mistura com várias frações molares de etanol em 
metanol.  

Resultados e Discussão 
O eletrocatalisador Pt3Ce1/C foi preparado pelo 
método dos precursores poliméricos3, com carga 20 
% metal, suportados em Carbono Vulcan XC -72 O 
tamanho médio de cristalito foi de 7 nm para a Pt e 3 
nm para o Ce. A proporção em massa obtida por 
energia dispersiva de raios-X foi de 70% para a Pt e 
30% para o Ce. A composição de 100 % de etanol 
em metanol apresentou o menor potencial de início 
de oxidação (0,18 V). 
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Figura 1. Perfil voltamétrico de oxidação 
eletroquímica da mistura dos álcoois com Pt3Ce1 / C 
em 0,5 mol L-1 de HClO4 + álcool 1,0 mol L-1. % 
referente à fração molar de Etanol em Metanol. 
Velocidade de varredura = 0,01 V s-1, T = 25º C. 
 

Considerando a faixa de potenciais viáveis para 
aplicações em células à combustível (0,3 V a 0,6 V), 
a mistura de melhor desempenho eletrocatalítico em 
0,5 V foi a de 50% etanol em 50% metanol,  
apresentando densidade de corrente aproximada de 
40 mA mg-1 Pt, figura 2. Embora a baixos 
sobrepotenciais a maior densidade de corrente para 
a oxidação é observada em 100 % de etanol em 
metanol. 
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Figura 2.  Curvas de polarização da oxidação 
eletroquímica de (álcool 1,0 mol L-1 (metanol + 
etanol) + solução 0,5 mol L-1 de HClO4) com 
eletrocatalisadores Pt3Ce1/C,. % referente à fração 
molar de Etanol em Metanol. T = 25º C. 

Conclusões 

A oxidação da mistura de álcoois provavelmente, 
devido a um efeito sinérgico faz com que as 
densidades de corrente sejam elevadas entre 0,5 e 
0,6 V em comparação com os álcoois em separado. 
A composição de 50% etanol e 50% metanol, 
apresentou o melhor desempenho durante a 
oxidação entre 0,5 V e 0,6 V. 
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